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SESSÃO DELIBERATIVA EXTRAORDINÁRIA SEMIPRESENCIAL (AM Nº 123/2020) DE 
15/05/2026 

 Ricardo Ayres (REPUBLICANOS - TO) - O Deputado celebrou a realização da Agrotins 2026, maior feira 
agrotecnológica da Região Norte do Brasil, destacando seu papel na geração de negócios, inovação 
tecnológica e desenvolvimento econômico do Tocantins. Ressaltou que o evento reúne expositores, 
produtores rurais, empreendedores e empresas de diversos segmentos, movimentando bilhões de reais e 
apresentando inovações voltadas à agricultura e à pecuária. Defendeu que o Tocantins possui vocação 
estratégica para o agronegócio e que a Agrotins contribui para consolidar o Estado como referência nacional 
em produção e tecnologia. Destacou ainda o impacto social do evento para milhares de famílias tocantinenses 
e cobrou políticas públicas que garantam condições ao homem e à mulher do campo. Ao final, parabenizou 
organizadores, expositores, trabalhadores e participantes da feira. 

 Roberto Duarte (REPUBLICANOS - AC) - O Deputado criticou o aumento da alíquota do Imposto sobre 
Operações Financeiras (IOF) anunciado pelo Governo do Presidente Lula, classificando a medida como reflexo 
de um Governo "perdido, desconectado da realidade e incapaz de conduzir o País com responsabilidade". 
Denunciou que o imposto penaliza a classe média, empreendedores e trabalhadores que buscam crédito. 
Critico também o processo de anúncio da medida, apontando o Ministro dos Transportes Renan Filho por 
vazar a informação de forma "atabalhoada" e o Ministro da Fazenda Fernando Haddad por tentar corrigir o 
erro com mudanças de última hora. Alertou ainda que o aumento do IOF descumpre compromisso firmado 
com a Organização para a Cooperação e Desenvolvimento Econômico (OCDE) de eliminação gradativa do 
imposto em operações cambiais, comprometendo a credibilidade internacional do Brasil e afastando 
investimentos externos. 
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